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Ementa 
 

A disciplina visa apresentar a História da Igreja V – Era Medieval II. Para tanto, indica a 
localização histórica, cultural e religiosa da Igreja do apogeu ao final da Idade Média, as 
principais informações concernentes a Era Medieval da Igreja e os principais personagens 
e fatos do seu contexto histórico. 
 

Conteúdo Programático 
 

Aula 01 

 
Apresentação do Conteúdo Programático 

Avaliação (metolodologia) 

Visão Geral da Igreja no Apogeu da Idade Média 

 

• A Igreja do Ocidente 
� Papado Medieval 
� A Igreja e o seu Domínio 
 

• A Igreja do Oriente 
� O Culto 
� A Comunhão 

 
Aula 02 

 

• 1073 – Gregório VII – Hildebrando 

 

� Sua ascensão 
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� Os Dictatus Papae 

� A “Questão das Investiduras” 
� Henrique IV e Gregório VII 
� Exílio e morte de Gregório VII 
 

Aula 03 

 

• 1093 – Anselmo nomeado arcebispo de Cantuária 

 
� Sua mente investigadora 
� Seu argumento ontológico ou prova a priori da existência de Deus 

� “quo maius cogitari nequit” 
� Suas obras: Monologium, Proslogium, De grammatica, Cur Deus homo... 

� Seu princípio básico, credo ut intelligam [Creio para compreender] 
� Um acordo essencial e intrínseco entre fé e razão. 

 
Aula 04 

 

• 1095 – O papa Urbano II convoca a Primeira Cruzada 

 

• Causas das Cruzadas: 
� A guerra contra o Islamismo 
� O desejo de peregrinação a Terra Santa 
� O Espírito de Aventura 
� Forte Espírito Religioso 
� Interesses da Igreja de Roma 
� Da primeira as últimas Cruzadas 

 
Aula 05 

 

• 1113 – A Escola de São Vítor 

� Fundada por Guillermo de Champeaux 
� Os vitorianos: sábios, teólogos, poetas, místicos. 
� A influência na escolástica posterior 
� A influência na fundação da Universidade de Paris 

 

• 1114 – Abelardo atrai Paris 

� Sua dialética 
� Sua teologia 
� Sua ética 
� Heloísa e Abelardo 
� Suas Obras: Dialectica, Historia calamitatum, De unitate et trinitate divina... 

� A influência posterior de Abelardo  
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Aula 06 

 

• 1119 – As Universitas -A Universidade de Bolonha 

 
� O pároco: a instrução religiosa e o ensino primário ao povo 
� As escolas dos mosteiros e o melhor ensino abaixo do universitário 
� O conjunto de mestres e alunos dá lugar a uma entidade organizada 
� Universidade de Paris (1150) 
� Universidade de Oxford (1166) 
� Universidade de Cambridge (1200) 
� Universidade de Palência (1208) 
� Universidade de Salamanca (1218) 

 
Aula 07 

 

• 1130 – Bernardo de Clairvaux e o Sínodo de Etampes 

 
� Reúne mais de 700 monges 
� Agrupa 160 mosteiros 
� Aconselha os reis da França, da Inglaterra e da Alemanha 
� Intervém na eleição dos papas 
� O Concílio de Sens (1141) – Bernardo condena Abelardo 
� Proclamou a cruzada de 1146 
� Os Cistercienses 

 
• 1140 – Pedro Lombardo - Na  escola-catedral de Paris 

 
� Nomeado Bispo de Paris – 1159 
� Os Libri quattuor Sententiarum ou  Summa Sententiarum –  Compêndio teológico  

fundamental do ensino filosófico-teológico medieval. 
 

Aula 08 

 

• 1170 – Pedro Valdo renuncia sua fortuna 

 

� A Vida de Pedro Valdo 
� Os Valdenses - Os “Pobres de Lyon”  
� Seus ensinos e a distribuição das Escrituras na língua do povo 
� Os Valdenses e o III Concílio de Latrão 
� A excomunhão em 1184 
� Perseguidos e expulsos da França 
� Os Valdenses na Lombardia, Espanha, Alemanha,  

Áustria, Boêmia, Polônia e Hungria 
� O abrigo nos vales do norte da Itália 
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� Os Valdenses e as Cruzadas 
 

• 1176 – João de Salisbury – Arcebispo de Chartres 

 

� A importância da escola de Chartres 
� Escreveu Polycraticus, 1ª obra medieval de teoria política 
� Methalogicon, uma defesa do valor e da utilidade da lógica 
� Sobre os universais, a lógica e o telos (“Philosophus, amator Dei est”) 

 
Aula 09  

 

• 1198 – Inocêncio III – “O Papa julga a todos e de ninguém é Julgado” 

 

� O papa e o rei Felipe da França 
� O papa e o rei João da Inglaterra 
� A Supremacia do papa no Ocidente 
� As Universitas – A mestra da verdade da Igreja (Desejo de Inocêncio) 

� A Cruzada contra os Albigenses 

 
Aula 10 

 

• 1207 – Nasce a 1ª Comunidade de Dominicanos – Próximo de Toulouse 

 
� A vida de Domingos de Gusmão (“S. Domingos”) - “O Varão Apostólico” 
� A “santa pregação” e o “pentecostes dominicano” (1217) 
� O Lema: “Estudar, pregar e fundar um convento” 
� O novo modelo e estilo de ordem monacal 
� A grande divisa: “Veritas” 
� A regra agostiniana, o rigor teológico e a pobreza mendicante 
� Os grandes dominicanos: Alberto Magno, Tomás de Aquino, Savonarola... 
� Os dominicanos e os cátaros e albigenses 
� A Inquisição Dominicana 

 
Aula 11  

 

• 1210 - A Regra Primitiva – Redigida por Francisco de Assis 

 
� A conversão de Francisco – 1206 
� A Ordem mendicante e a assistência aos pobres 
� A aprovação dos papas Inocêncio III  e Honório III (1223) 
� “O Cantico di Frate Sole” 

� A Criação é Magnífica (Assis) x A Criação é Má (cátaros) 
� O franciscanismo e as mulheres (clarissas) e os leigos (3ª Ordem)  
� Alexandre de Hales - O fundador da escola franciscana de teologia  
� Franciscanos importantes: Boaventura, Duns Scot, Roger Bacon, Ockham...  
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Aula 12 

 

• 1248 - Alberto Magno ensina na Universidade de Colônia 

 
� O mestre e pesquisador 
� A união entre o aristotelismo e o cristianismo 
� A importância da ciência e da filosofia greco-árabe 
� A distinção entre a filosofia e a teologia 
� O pensamento científico 

 

• 1252 - Tomás de Aquino inicia sua docência na Sorbonne 

 
� 1257 - Mestre da Universidade de Paris 
� 1259 - Mestre em teologia na corte pontifícia de Agnani, Orvieto e Viterbo 
� 1269 - Retorna a Paris para lecionar Teologia 
� 1272-1274 - Leciona na Universidade de Nápoles, onde começou como estudante 
� Suas obras: Summa contra Gentiles (1259-64), Summa Theologica (iniciada em 1266)... 
� Tomás  de Aquino e “O Filósofo” - Aristóteles 
� Deus é o primeiro motor imóvel 
� Deus é primeira Causa eficiente 
� Deus é o único Ser necessário 
� Deus é o Ser absoluto,  
� Deus é o Ser cuja Providência governa o mundo 
� “A razão não destrói a fé mas a aperfeiçoa” 

 
 

Aula 13 

 

• Séculos XIV-XV - O florescimento da literatura mística 

 
� Os principais místicos: Eckhart, Tauler, Suso, Ruysbroeck, Catarina de Sena, Ricardo 

Rolle, Gerson, Dinis, o Cartuxo e Catarina de Bolonha 
 

• 1253 – Boaventura obtém a “licentia docendi” 

 
� Clérigos seculares x Ordens Mendicantes nas Universidades 
� 1255-1256 – Expulso e readmitido na Universidade de Paris 
� 1257 – Guardião Geral dos Fraciscanos 
� Suas Obras: “Commentarii in Quattuor Libros Sententiarum Petri Lombardi”, 

“Itinerarium mentis in Deum”(Mística); “De scientia Christi”... 

� O pensamento franciscano vinculado a Agostinho 
� Filosofia, Teologia e Mística – Fundidas, mas não confundidas 

 

• 1303-1311 – Eckhart e o cargo de provincial dos dominicanos da Saxônia  
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� Iniciador da filosofia alemã 
� Criador da linguagem filosófica-teológica alemã 
� Sua obra em alemão: Buch der göttlichen Tröstung — ou livro da divina consolação 

� Sua Mística e dialética 

� O seu aluno que influenciará Lutero – Tauler (a teoria do Gemüt ou disposição estável 
da alma) 
 

• 1305-1306 - Duns Scotus professor de língua estrangeira em Oxford  

 
� Já em 1304 Mestre em Teologia em Paris 
� Suas obras: Tractatus de primo principio; as Quaestiones in Metaphysicam; o Opus 

Oxoniense ou Comentário às Sentenças; as Reportata parisiensia e um Quodlibet. 

� A antítese entre o teórico (ciência e razão) e a prática (liberdade e fé) 
� Deus é transcendente e único (univocidade) 
� Scotus - Evidência Intelectual x Tomás – Evidência Sensível 
 

Aula 14 

 

• Bonifácio VIII - Bula Unam sanctam (1302) 

 

� O pontificado de Bonifácio nas mãos do rei francês 
� O papado muda-se para Avignon 
 

• 1324-1328 – Ockhan, os franciscanos e o Papa João XXII 

 

� Censura das 51 de suas proposições de seu comentário às Sentenças 

� Polêmica sobre a “pobreza de Cristo” 
� Sua fuga de Avignon 
� Obra Literária: Summa totius logicae, Dialogus inter magistrum et discipulum de 

imperatorum et pontificum potestate (entre 1332-1339)... 
 

• 1376-1378 – Catarina de Sena – escreve “Diálogo” 

 
� Sua experiência religiosa e mística 
� Catarina e o Grande Cisma 
 

• 1417 - Martinho V, eleito papa no Concílio de Constança 

 

• 1453 - Queda de Constantinopla frente aos turcos 

 
Aula 15 

 

Os Pré-reformadores 

 

• 1380 - Wycliffe e a tradução da Biblia para o inglês 



Faculdade de Teologia Wittenberg 

www.wittenberg.com.br 
Rua Paraíba, 26, Praça da Bandeira, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20271-290 

 

Conteúdo Programático 

 

Pg. 7� 

• 1415 - João Huss condenado à fogueira 

• 1498 – Savonarola é condenado e executado 
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